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    Como ler a Bíblia


    Existe hoje, mais do que em qualquer momento da história, uma necessidade dos cristãos se nutrirem mais assiduamente da palavra de Deus registrada nas Escrituras. A partir do momento em que nos aproximamos da Bíblia para nela meditar, colocamo-nos em relação pessoal com Deus.


    Por que estudar a Bíblia? Não poucas vezes vamos à Bíblia com a impressão errada. Pensamos que ela se ocupa, antes de mais nada, da moralidade correta, da piedade correta ou, ainda, da doutrina correta ou de descrever qual é a igreja mais certa. Fixamos nossos olhos exatamente no que não é de interesse dos textos. O interesse da Bíblia se encontra nas relações fiéis que se estabelecem entre Deus e o povo, entre os irmãos e irmãs que integram a comunidade de Deus, e entre essa comunidade e o mundo que Deus criou. A resposta à pergunta inicial poderia ser:


    1. A Bíblia possui em si mesma uma grandeza e uma beleza que a tornam uma obra imortal da literatura. Ela, por séculos, encanta corações e desafia milhões de pessoas a se pensar e a viver de forma diferente.


    2. A Bíblia é indispensável como texto de história. Nela nos deparamos com os movimentos históricos de grandes impérios do Antigo Oriente Próximo (Egito, Assíria, Babilônia, Pérsia, Grécia e Roma). Embora a história não seja o objetivo primeiro da Bíblia, diversas informações sobre estes povos encontram-se somente na Bíblia.


    3. Do ponto de vista linguístico, o Antigo Testamento constitui o monumento supremo do hebraico clássico. E, além disso, o Novo Testamento vem a ser o único exemplar escrito no grego popular que se falou durante o primeiro século. Quando Alexandre Magno conquistou o mundo antigo, levou consigo a língua grega que, obviamente, não podia ser o grego clássico da Idade de Ouro. Tratava-se de um dialeto simplificado chamado koiné, isto é, grego comum, que normalmente não teria lugar na literatura helênica.


    4. A Bíblia é indispensável como um tesouro de sabedoria ética.


    5. A Bíblia é o lugar privilegiado para encontrar e conhecer Jesus Cristo. Não existe nenhuma outra fonte de informação tão importante sobre a vida, palavras e ensinamentos de Jesus.


    A Bíblia pode ser compreendida como a memória coletiva do povo de Deus. Ao longo de sua história, pessoas do povo de Deus iam registrando alguns fatos concretos, datados e, algumas vezes, detalhados das experiências que viviam e que consideravam ser merecedoras de ser contadas de geração em geração. Podemos afirmar que os primeiros escritores(as) da Bíblia só raramente eram escritores(as). O mais comum é que se tratava de pessoas que somente se expressavam de forma oral. As sociedades antigas tinham mecanismos e momentos especiais, como os rituais e as festas, para transmitir suas histórias, e havia nelas muitos contadores e contadoras de história.
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    No mundo antigo, a escrita somente aparece tardiamente. Apenas algumas pessoas, chamadas de escribas, sabiam escrever e ler. A transmissão do saber era antes de mais nada feita de forma oral. Eram os adultos, pais, mães, matriarcas, anciãos, sacerdotes, que contavam as histórias que haviam ouvido muitas vezes em sua infância e em sua adolescência. Isto possibilitava um grande desenvolvimento da memória; as pessoas ouviam muitas vezes as histórias e, quando adultas, mesmo as pessoas mais simples eram capazes de recitar quase sem nenhuma falha relatos ouvidos uma só vez. As histórias ouvidas faziam parte de seu jeito de ser, de sua identidade pessoal e comunitária. Ao contrário do que a maioria acredita hoje, porque pouco se recorre à memória, a transmissão oral era tão segura quanto a transmissão por escrito. Até porque a transmissão oral da memória acontecia em um contexto comunitário, e a memória coletiva ajudava a controlar a transmissão. A comunidade era a guardiã de suas tradições. No entanto, chegou um momento em que as tradições orais foram colocadas por escrito.


    Ao nos aproximar da Bíblia não devemos considerá-la como se fosse um manual de história, um texto de ciências naturais, um livro de história universal ou um curso sistemático de religião e moral. Nela encontramos, sim, um livro de experiências. Por isso, é correto dizer que os relatos bíblicos nos informam mais sobre o mundo daqueles que escreveram do que sobre o mundo que descrevem, ou seja, os textos nos informam pouco sobre o mundo do relato e mais sobre o mundo de seus autores.


    A Bíblia também não é uma reportagem fiel feita por um repórter que descreve fielmente coisas que está vendo e ouvindo. Apesar de muita gente ler a Bíblia como se esse fosse o seu caráter, não há nada na Bíblia que seja assim. Os autores(as) da Bíblia não tinham como objetivo a exatidão da crônica fiel e detalhada; eles procuravam transmitir uma mensagem existencial a propósito dos acontecimentos que descrevem. Pretendiam mais formar do que informar. Os textos bíblicos são, portanto, textos vivos que expressam a meditação contínua de todo um povo.


    Por tudo isso, a Bíblia é marcada por muitas das virtudes desse povo, mas também por todas as ambiguidades que caracterizam as instituições, as organizações e a história desse povo. É necessário compreender a Bíblia dentro das incertezas e dos contratempos da história concreta do povo de Israel, para que ela possa nos ajudar a reconhecer Deus em nossa história concreta.


    Ao ler a Bíblia é importante medir a distância que nos separa dos textos antigos, escritos em outras línguas, em outro mundo e segundo critérios de uma cultura diferente, e que hoje consideramos difíceis de compreender. O texto bíblico que temos diante de nossos olhos vem de dois a três mil anos atrás, e utiliza uma linguagem que é muito diferente da que usamos agora. Por isso, às vezes, por mais que nos pareça termos entendido as palavras, que estão traduzidas em nossa língua, isso não significa que compreendemos corretamente tudo o que o escritor sagrado queria exprimir. É de extrema importância trazer à mente as palavras do Papa Francisco quando diz que o objetivo não é o de compreender todos os pequenos detalhes do texto.


    O mais importante é ler procurando conhecer e compreender o contexto histórico e social das palavras que estamos lendo. Entender as palavras no seu contexto permite descobrir qual é a mensagem principal, ouvir a voz do Espírito que nos fala através das letras, “por trás das palavras” do texto. É muito importante procurar discernir a voz do Espírito de Jesus de Nazaré. Ele nos ajuda a ver no texto a verdadeira Palavra de Deus, que às vezes até são palavras contrárias àquelas que vemos no texto escrito. Isso ocorre, especialmente, naqueles textos que são intolerantes, violentos e machistas. Como nos textos em que Deus manda destruir objetos e matar seguidores de outros deuses, praticantes de outros cultos, como em Ex 23,23-24.32-33; 32,26-29; Nm 25,1-4; Dt 7,1-6; 12,2-3; 13,7-11; ou textos patriarcais e machistas como Lv 12,1-5; 18,19-30; Nm 5,11-31; 31,17-18; (que inclusive legitimam a escravidão, como 1Tm 6,1-2); 1Cor 14,34-35; Cl 3,18; 1Pd 3,1; 1Tm 2,9-15, e outros semelhantes. Para sermos, como escreveu São Paulo, “ministros de uma aliança nova, não da letra, mas do Espírito (2Cor 3,6). Por isso precisamos ler estes textos dentro de sua situação histórica, para descobrir a partir deles o espírito libertador e não ficarmos presos nas letras do texto, pois “com efeito a letra mata, mas é o Espírito” que dá vida” (2Cor 3,6). É preciso lembrar sempre que as pessoas que condenaram Jesus à morte o fizeram a partir de uma determinada forma de ler a Bíblia. Liam a mesma Bíblia que Jesus. Jesus, porém, lia a Bíblia buscando nela um impulso para a solidariedade, para a partilha, para o amor.


    Determinadas formas de ler a Bíblia, ao longo de nossa história, já justificaram muitas violências e assassinatos contra mulheres acusadas de bruxaria, pessoas suspeitas de heresias, povos de outras religiões etc. E hoje muitas dessas violências ainda são instigadas e feitas em nome de Jesus contra os cultos de matriz africana e indígena, contra pessoas de orientação sexual diferente etc. Temos de nos perguntar seriamente se ao fazer isso estamos lendo a Bíblia como Jesus a lia ou a estamos lendo como a liam os seus acusadores…


    Nossa forma de ler a Bíblia, no entanto, pode ter raízes mais profundas, das quais muitas vezes nem temos consciência. Temos de analisar, no confronto com o texto, quais são nossas pré-compreensões, as ideias que já temos em nossa cabeça sobre a Bíblia, sobre Deus. A leitura que fazemos e as interpretações que delas tiramos dependem muito do modo como compreendemos Deus, a Bíblia, como e o que compreendemos por Evangelho – Boa Notícia. A maioria de nossas doutrinas e teologias foi instituída como tal muito tempo depois de Jesus. Muitas delas somente depois da união de uma corrente cristã com o império. Muitas de nossas doutrinas e concepções sobre Deus, a Bíblia e a missão cristã de evangelizar estão contaminadas por concepções de um cristianismo adaptado para poder funcionar como religião oficial do Império Romano. Um cristianismo que não exigiu que o imperador e o império deixassem de escravizar pessoas e povos, de comercializar escravos, de dominar e explorar os povos a eles submetidos. Pelo contrário, muitas vezes deu legitimidade religiosa para as conquistas e dominações imperiais.


    Portanto, o desafio para nós é o de reler os textos com olhos novos, buscando encontrar e conhecer o verdadeiro rosto de Jesus de Nazaré. E com este novo olhar, rejuvenescido pelo encontro com Jesus de Nazaré, contribuir também para a releitura de nossas teologias e doutrinas para que nossas igrejas reflitam mais o evangelho de Jesus e o Reino de Deus, do que o evangelho e as relações de poder e domínio do Império Romano.


    UMA LEITURA LATINO-AMERICANA


    Na América Latina a Bíblia é lida e compreendida de muitas maneiras. Esta diversidade é parte da busca pela Palavra de Deus na Bíblia e na história. Reflete as várias concepções de Deus, sua vontade e seus valores. As sociedades são geralmente formadas por grupos com interesses divergentes e até contraditórios, e como Deus e sua Palavra fornecem sentidos, legitimam normas, leis e instituições, cada grupo procura mostrar Deus e sua Palavra de acordo com a sua visão de mundo e seus interesses. Dos conflitos sociais, que atravessam toda sociedade, não escapam nem a Bíblia nem a forma de lê-la, pois tanto uma como a outra nasceram e se desenvolveram em situações semelhantes.


    Na Bíblia esse conflito surge com a monarquia. Antes os israelitas viviam em tribos autônomas, trabalhando e partilhando a terra e seus frutos de forma solidária e com poucas diferenças sociais entre si. O Deus descoberto no processo de libertação dos escravos no Egito e dos camponeses nas cidades-Estado de Canaã patrocinava essa organização. Porém, processos de acumulação de riqueza, poder religioso e militar originam uma elite que rompe o tribalismo e institui a monarquia, apresentando-a como vontade do mesmo Deus libertador dos camponeses. Em nome do Deus libertador serão exigidos o pagamento de tributos e trabalhos forçados. Dali em diante Israel terá duas vertentes teológicas: uma, a que vem da libertação e da partilha da terra, viva entre as organizações camponesas remanescentes; outra, a oficial, da corte, dos sacerdotes, escribas e funcionários do rei. Algo semelhante sucede quando a Boa-Nova de Jesus aos pobres torna-se a religião do Império Romano. Consolidam-se assim duas correntes que serão como vertentes que passam por toda a história de Israel e todos os escritos bíblicos, e que, além disso, estendem-se para dentro da história cristã. Estas duas correntes chegam até nós, como dois grandes rios.
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